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PESQUISA EM ANDAMENTO - 

O estudo foi conduzido em labora6rio e utilizou-se ma amostra aleat0ria de 

150 m n t e s ,  estratificaâas em põ de serra curtido, previmente esterilizado 

( fervido durante duas horas) . 
Procedeu-se o seccionmnento lonçritudinal das sanentes no sentido do orifício 

micropilar, expmão-se as estruturas internas. Imediatamente apÓs o corte, as 

meias s e n t e s  foram transferidas para a solução de tetrazõlio, cloreto 2, 3, 5, 

trifeniltetrazõlio (TPC), na ooncentracão de 0,59, can pH 7 .  

As sementes permaneceram b r s a s  na solucão durante 15 horas, à taveratura 

de 4s0c, para obter-se a reação de alorac% do embrião. 

Obsemu-se m gradiente de a r  entre as estruturas &rio&ias da sgnente, 

obtido pela redução do sal trifenil cloreto de tetrazõlio para o formazan, subs - 

tância vemiha, i n s o l k l  e estável, permitindo u m  visuali-ão mais claro do 

embrião da semente de guaranã. Constatou-se que o embrião 6 conçtituido de m 

tecido de reserva, que se imagina nzpresentar os cotiledones, volmsos e quase 

que totalmente aderentes. O eixo embrionário hipacótilo-radlcula é bastante di- 

minuto. Sob ampliação apresenta-se 0m-a um tecido aparenterente não diferencia- 

do (Figura l), o que sugere oue o embrião da s-te de guaraná por ocasião da 

colheita esteja imtum fisiol~icãmente. Tal fato pode explicar, em prte, a 

tardia germinação que nomlmente se inicia p r  volta dos naventa dias após a 

semadura. 
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